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das con tas de Municí pios

• Rigo r na fiscalização da ap licação de recursos.

• O diá logo co m Prefeitos e Vereadores continua
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• Simpósio sobre Administ raçã o Ind ireta

• XII Congresso do s TCs do Brasil

Abertura do IV Congresso Municipalista, em Foz do Iguaçu.

.DECISOES

• Funcionário Públ ico Prefe ito sem as vantagens
daq uele cargo.

• Acórdãos e Resolu ções.

• COMUNICADOS(
• Aniversá rios

BELMIRO NO TC PARA

• SINOPSE

o Plano de Governo J osê Richa, para o per íodo

1983/19B6.

EXPOR PLANO DE GOVERNO

O Secretário do Planejamen to, Belmiro Valver

de Jobim Cast or, em sessão extrao rdin ár ia do Tribu

nal de Contas do Estado do Paraná, rea lizada no d ia

10 do co rrente mês, sob a presidência do Con selhei

ro Când ido Marti ns de Oliveira, fez ex posição sobre

Esteve presente ao aco nteci mento, como con

vidado especia l, o preside nte do Tribun al de Ju st iça,

Desembargado r Alceu Conceição Machado.

Conselheiros, Audi tores, Procuradores, Direto

res e fun cionários da Casa, assisti ram a ex pos ição do

Sec retário do Planejamento que o Presidente Cândi-
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do Martins de Oliveira, considera de fundamental

importância para o trabalho de fiscalização por ela

exercido, pois permite, de posse do plano, melhor

conduzir os serviços de acompanhamento não s6 da

execução orçamentár ia do Governo do Estado,

como, principalmente, das metas estabelecidas.

Em seu pronunciamento, Belmiro Castor come

çou por historiar os avanços , ao longo dos anos, do

conceito de planejamento administrativo a n ível de

poder públ ico para, em seguida , mostrar os princi 

pais indicadores do Estado na década anterior ao

plano . Mostrou que nos últimos dez anos , por exern 

pio, cresceu significat ivamente a renda " per capita"

do Paraná. O produto industrial cresceu seis vezes e

o produto agrícola outras três. A população urbana,

que era de 36% do total do Estado, subiu para 60%,

esvaziando o campo. Mais de um milhão e 200 mil

pessoas deixaram o Paraná e para surpresa dos esta 

t ísticos, não para seguir aos novos eldorados agríco-

Flagrante dos presentes à exposição do Secretàrio do Planej&-
mente.

las do Mato Grosso ou do norte do país, mas para

engrossar as periferias faveladas de Rio, São Paulo e

Minas, pelo menos em sua grande maioria . Tais

dados, acrescentou, dão um novo perfil da vida

paranaense e servem com base para a ação governa

mental , como transformações que pedem atuação

mais abrangente em campos como os da saúde,

educação e segurança, apenas para citar as necessi

dades mais prementes.

Da esquerda para a direita , o Desembarr;ador Alceu Concei
ção Machado, Presidente Cândido Martins de Oliveira e Secre
tário 8e /miro Castor.

Belmiro citou, em outra parte de seu pronun

ciamento, algumas curiosas distribuições detectadas

no trabalho do governo : o custo de construção de

casas pela Cohapar, pode ser comparado aos custos

de uma habitação da classe média alta , feita por qual 

quer companhia imobiliária de Curitiba, embora o

padrão dessas habitações sejam de qualidade bastan

te inferior: o custo do saneamento e da eletrificação

rural também acusam distorções semelhantes; os

próprios padrões de pavimentação também são dis

cutíveis e o plano de ação do governo, explicou

Belmiro , procura trazer a público a discussão de ta is

problemas, para que se encontre um denominador

comum e que diga de perto aos interesses dos para

naenses .

O Paraná, exempl if icou adiante, precisa gerar

100 mil empregos ao ano. Em 1982, cada emprego

gerado, com recursos de f inanciamento do Badep,

custou cerca de 20 milhões de cruzeiros. Para o

total das necessidades de geração de emprego, con

siderando aquele parâmetro, seriam necessários 20

tr ilhões de cruzeiros, exatamente o total do orça 

mento da União para 1984 . Um absurdo que precisa

ser corrigido, via redicionamento dos invest imentos.

Entre outros exemplos sobre distorções encon

tradas, Belmiro pregou a necessidade de ajustar a

máqu ina adm inistrativa à realidade paranaense.

Após a exposição, os presentes participaram da

sessão com perguntas e debates.
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TC. IMPRIME MAIOR DINAMISMO NA

APR ECIAÇAO DAS CONTAS DE

MUNIcnPIOS

Levantamento realizado pela Diretoria de Con

tas Municipais do Tribunal de Contas demonstra que

o índice de aprovação de contas das Prefe itura s, Câ

maras e Orgãos Públicos, tem um percentua l signifi

cat ivamente superio r ao das desaprovações .

De janeiro a agosto deste ano, por exemplo,

foram examinadas as prestações de contas de 95%

dos munic ípios paranaenses, dentre os quai s 80%

foram aprovadas e, apenas 20% desaprovadas.

RIGOR NA FISCALlZAÇAO DA

APLlCAÇAO DE RECURSOS

O Tribu nal de Con tas não vai tolerar qua lquer

tipo de especulação com o dinheiro público, decla

rou o presidente Cândido Martins de Oliveira, logo

após tomar conhecimento de que algumas prefeitu

ras e, pr incipalmente fundações e órgãos públicos

estaduais, insistem em manter contas e aplicações

em estabelecimentos bancários da iniciat iva privada ,

fato que fére normas estabelecidas para todos os

n íveis da adm inistração.

Lembrou as mais recentes resoluções do TC,

todas em consultas or iundas dos executivos muni

cipais e fundações , pelas quais recursos eventual·

mente dispon íveis em caixa podem ser apl icados

no mercado aberto, mas somente em estabelecimen

tos oficiais de crédito e mediante last ro em t ítu los

Ta ís nú meros , segundo o preside nte Cândido

Martins de Oliveira, refletem o acerto do trabalho

que o TC vem desenvolvendo junto às administra 

ções municipais de esclarecimento sobre a necessi

dade de cada vez mais ser aperfeiçoado o sistema

de prestação de co ntas. Lembra Cândido, terem

sido os Encontros de Orientação Municipal, reali

zados no início do ano e que t iveram participação

maciça dos execut ivos, vereadores e contabilistas

munici pais, uma das principais razões para cons

tatação, cada vez maior, desse índice de aprova 

ções.

públicos federais, além do que, tais aplicações não

poderão resultar em qualquer preju ízo na execução

do orçamento mun icipal ou ao desenvolvimento das

at ividades do mun ic ípio.

Salientou, ainda , o presidente do TC os riscos

de infortú nios que uma apl icação mal feita pode sig

nificar, da í porque os Tribunais de Contas, a nível

da União e dos Estados, tomaram por norma a exi

gência de que os recursos públ icos sejam depositados

ou aplicados em estabelecimentos oficia is, que tra

zem a garantia do negócio.

O Conselheiro Când ido Martins de Oliveira adi

antou, mais, já ter orientado as Inspetorias de Con

trole Externo, para que dêem ciência imediata aos

Conse lheiros que as superintendem, de qualquer irre

gularidade dessa natureza, a fim de que as providên

cias cab íveis possam ser tomadas pelo Tribunal de

Con tas.

O DIALOGO COM PREFEITOS E

VEREADORES CONTINUA

Com uma proposta de diálogo e uma mensagem

de esperança na superação das dificuldades pelas

qua is passam os mun icípios em geral , o pres idente

do Tribunal de Contas do Paraná , Conselheiro Cân

dido Martins de Oliveira, proferiu palestra em reu-

nião da Amunop - Associação dos Municípios do

Norte do Para ná - , em São Sebast ião da Amoreira e

da AMUNORP - Associação dos Municípios do Nor

te Pioneiro - . em Carlópolis, quando abordou o

relacionamento TC- -Prefeitu ras.

•
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Na oportunidade, o preside nte desta Corte de

Contas fez a entrega de certi dões negativas aos mu

nicípios da região que t iveram suas prestações de

contas aprovadas, ao mesmo tempo em que entrega

va a outros prefeitos - três apenas - um levanta

mento das pendências existentes, para que possam

regularizar suas contas junto ao TC.

A reunião da Amunop , em São Sebast ião da

Amoreira, foi conduz ida pelo prefeito anfitr ião,

Valdivino Moura e pelo presidente da Associação,

José Olegário Ribeiro Lopes, prefeito da Congon hi

nhas. Estavam presentes , ainda, os prefeitos de Assaí,

Bandeirantes, Curiúva, Itambaracá, Nova América

da Colina, São Jerônimo da Serra, Santa Cecíl ia do

SETEMBRO

o, - R«lU~ EriM RuSIQ
02 - M.~ H~jtrN And,.,;U Cunn.

OJ- FtC1WfTl8fY Abib L lH:ff~

N~y Bitr6'>C'Ourt MlIrt it'IJ

(H - EmersonLuit b onHara"
Jor,m L epftvOJf

05 - MHc«J~ M6r( NMIoIf'lY H~rkl

06 - MS/ia C~ tkJ NUf:i~ro

OI - GWfKY Andf«W
R.,1M1 VOI'I Tt!tn(Jdti

08 - Gjgl io c..ro.o F,_ro

N~".. V'-"lII Cordeiro

H,,,,,/rOll C/no tM Si''''
09 - Ro~/;n<M eM LUI Sch1~ S,,.,,,

Joio EnI~s«»n. P, r.u o
l O - Rog Millpfilh t» Mrdln.

Màna NilurMIÍ
13 - Cid HomBO8 lPfto

p.wo RobrrtO 'ncou
' 4 _ AIoI'u TMIU" _MM:«Io

15 - Cecil;" Wofff Mw uJio
' 6 - JIQ/WL«1IWN' F~~deSocJI.

,, - N~ Milr ;" J(urillnslr i. A'~io s"ntos

NMio RiNs eM'ót
JiI"i_S~~

19 - Elon Fay N, t, I Bomn
HIp(Jliro Ck1f SolYtnho

20 - Milr ia das Nt'df Maflo/~

Rub Marct1rtdf!$ 8ap tistll

2 1- L 1I1~ 88rba~Pi,k"

Veo';Y Liici. AtrUfO

22 - J~n Rllflffu' Fo"tolJ"

I IfO Th0m41o ni

23- ~Iio lU SiN, AII,~i

24 - Lovri141Mui /H

ArtItuTF~. cnSoul'
25 - A4ri, APlr«.1dJ VIM>'"On~ni
~r A loncio Duff«k

27 - G.túH MMIff Gont;I"'" Filho
Artll /do . 8MffJ4 Nrro

2B - V,lrflf Ouvo.no di Ct»~ F~

19 - I~MuriciNO<Re$

DjJnw.~ S.nlM
A~eS-Ii Brorro
Amomo F~,,, RuDP'fll Filho

3D - V, ndoIPin" Cordriro

Pavão, Santa Mariana, Santa Amélia, Uraí, Nova Fáti 

ma e Sapopema; enquanto que a da AMUNORP, em

Carl6polis, foi conduzida pelo Prefeito Osmar Ra

mos de Oliveira e pelo seu presidente, prefeito Moa

cir Costa , de Japira . Estavam presentes, ainda, os

prefeitos de Pinhalão, Abatiá, Quat iguá, Arapoti,

Conselheiro Mairinck, Guapirama , Jaboti,Japira, Jun

diaí do Sul, Ribeirão Claro, Ribeirão do Pinhal, Sal

to do Itararé, Santana do Itararé e Siqueira Campos.

Durante o acontecimento, foi promovido, ta m

bém, encontro de vereadores da região, com cerca de

100 participantes, que decidiram pela criação da As

sociação de Vereadores dos Municíp ios do Norte do

Paraná , cuja primeira diretoria será brevemente esco

lhida e empossada.

OUTUBRO

01 - AfOlJlD HflM~F~irrloS.sro

ClrfOJ A ltHrto H6fflb«hr
03 - F~nc:isco Gotpu

Vi/m# Z' ftOt'Ii HMrkopl
T,m-r3 do Rot:io L#IOn~O~

A rnWl KhcRy JUnior
08 _ ; , M". MIdI~ F.,.,.in
09 - M_ ~ Affl/,IO '* L.,. M6IJMI
JO- R.,. EdWHJflS17d"~ PrrnNdo
11 - U. tt: iMtr;J Pl r«Ioay

Errr" U.., it F~
16 - R""y./ojlio pozzobtJn

Antonio A,,-" R~iro

" - Rotwrto Rup,HI
~dtl Lim#

18 - Shir~r Joio Sd>~

Vrr, Lucu Horning
' 9 - Dougf,tJ GrrmMa BiMfly

Mp /i T~linh, M"l4nO
10 - Cf!S8r Augusto Vi, l/f!

2 ' - Muril/o Mi" nck Zl rolll
72 - Ph./OIrIf!'" Rov Mulo Muuil lo

EdJon Robffto Rog mslrJNuei"." ro
flenl d.J Sil". Autnrri

23 - EI'llltwr. D~sdo$SJntol O/~irll

Fr.r.ós.co R~rio Muzuljo
Agostinho ClIrIos8MfIlIrdi r»SQuz.

J asIf/y Thomuoni
24 - L"'fI dfI ClIfflIIr90 SI..j
15 - Joio JoIIquim Bm .

Ef'l,twtr N,,ommro BlIrroso
21 - bur, S~ RtnI!flIU

28 - L~ Rodr'S'U" r»CiImpoJ
79 - .$f>.-o F.,rflinl RUpfwI Ntro
30 - Rosr M. ry Conuiüo Anm.rr.

A ntomo Nunes NogrHi,.

( • CONGRESSOS, SIMPÓSIOS )
IV CONGRESSO MUNICIPALISTA

DA ACAMPAR

Ao proferir palestra aos vereadores participan

tes do Congresso Municipa lista, promovido pela

Acampar e realizado em Foz do Iguaçu, no período

de 23 a 25 deste mês, o presidente do Tribunal de

Contas do Paraná , Cândido Martins de Oliveira, a

exemplo de man ifestação que vem transmit indo em

encontros com prefeitos, renovou a mensagem de

esperança da qua l os líderes mun icipal istas devem

ser o pr incipal cana l de transmissão.
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•

Em momentos de crise sócio-econômica como a

que at ravessamos, disse Cândi do , torna-se vital o

exemplo transmitido pelos representantes das corn u

nidades _. caso de prefeitos e vereadores - de probi

dade, de realização e confiança nos dest inos da Na

ção, pois, somente assim, terão os mun ícipes o âni

mo necessário para também eles poderem enfrenta r

as adversidades e partir para o t rabalho maior em fa

vor do reerguimento do país .

Cândido falou tam bém do relacionamento do

Tribunal de Contas com as Prefeituras e as Câmaras

Municipais, lembrando que o papel de f iscalização

da aplicação das finanças públicas tem sido desempe

nhado dentro dos parâmetros de legislação específi·

ca e da legalidade exigida, mas c TC tem procurado,

antes disso, exercer um t rabalho de esclarecimento

das norm as a serem cumpridas. Lembrou , ainda ,dos

Seminários de Orientação Municipal, realizados ao

in icio do ano e que foram de capital importância

para um desempenho a contento das prestações de

SIMPQSIO SOBRE ADMINISTRAÇAo

INDIRETA

Nos dias 10 e 20 do pró ximo mês o Tribunal

de Contas do Paran á esta rá patroc inando "Simpósio

Sobre Administração Indireta", no horário das

13:30 às 18:00 horas.

Estarão discorrendo sobre importantes matérias

os palestr istas Carlos Maranhão, Diretor Geral da Ca

sa: Duilio Luiz Bento, Diretor da DCM e os Técnicos

Newton Gusso e Oswaldo Xavier de Souz a, Inspeto-

XII CONGRESSO DOS TRIBUNAIS

DE CONTAS DO BRASIL

PRESENÇA DO PRESIDENTE DA REPÜBLlCA

O presiden te J oão Figueiredo vem ao Paran á,

dias 19 e 20 de outubro, para partic ipar como "Pre

sidente de Honra" da abe rtura solene do XII Con
gresso dos Tr ibunais de Contas do Brasil, a ter lugar

na cidade de Foz do Iguaçu.

O convite foi formu lado oficialmente pelo pre

sidente do TC do Paraná e ta mbém presidente e anf i·
trião do Congresso, conselheiro Când ido Marti ns de

Oliveira, qu e dia 19 do próximo mês de setembro

será recebido em audiência no Palácio do Planalto,

para ultimar os deta lhes da visita.

Presidente do Te Cândido Martins de Oliveira renovando sua
mensagem de esperança aos perticipentes do JV Congresso
Municipalista.

contas a que estão suje itos os poderes públicos rnu

nicipa is.

res de Controle Externo, abordand o temas a respeito

da organi zação, atr ibuições e controle externo do

Tr ibunal de Contas; as Fundações no direito brasilei

ro; licita ções na . Admin istração Indire ta ; Prestação

de contas e fiscalização da Adm inistração Indireta.

Participarão do evento, exclusivamente func io

nário s da Casa, com a finalidade de receberem dos

Instrutores a melhor orientação técnica, necessária a

mais perfeita execução das suas funções.

A visita do presidente Figue iredo a Foz do lqua
ç ú e sua participação no Congresso dos Tribunais de

Contas, desd e já é aguradada co m grande expecta t i

va, pois o Chefe da Nação pode rá, na ocasião, fazer

importa nte pronunciamento de ordem pol it ico-cons

t itu cional.

DELEGAÇOES E TESES

No co ngresso, com a presença já confirmada de

delegações de todos os Tr ibunais de Contas do país,

inúmeras te ses serão co locadas em deba te junto às
com issões técnicas, após o que serão levadas à apre

ciação do plenár io para ap rovação . O Congresso, está

co m sua abe rtura solene marcada para as 10 horas

do dia 20 de outubro no Centro de Convenções do
Hotel D. Pedro I, pro longando -se até o dia 23.
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Já foram encaminhadas ao presidente da Comis

são Organizadora do Congresso, conselheiro João
Féder, as seguintes teses : "A Remuneração dos Ve
reador es" , de autoria do conselheiro Orlando Moraes,
do TC de Pernambuco : " Da Responsabil idade peran
te o Controle" , do conse lheiro Marques Oliveira, do
TC do Distr ito Federal; " Cont role Polit ico e Contro
le Técnico" , do mesmo autor: "A Consol idação
Const itucional do Tribunal de Contas do Municfpio
do Rio de Janeiro" , dos conselheiros Luiz Alberto
Bahia e Sérgio Rodr igues, do TC do Município do
Rio de Jan eiro; " O Sigilo Bancário e a Fiscalização
do Tribunal de Contas" , do aud itor Hélio Faraco
de Azevedo, do TC do Rio Grande do Sul; " O Tr ibu-

nal de Contas e o Congresso Nacional", do mesmo
autor; " Tomada de Preços : inef iciência da atual sis
tem ática de publicidade" , do diretor Bonassis de
Albuquerque, do TC de Santa Catarina; "M inistér io
Públ ico da União e do Tr ibunal de Contas" , do pro
curador Carlos Ayres Britto, do TC de Sergipe; " Or
çamento: execução e responsabil idade do prefeito
municipal" , do diretor Duílio Luiz Bento, do TC do
Paraná; "Infringência ao pr inc ípio da exclusividade" ,
do técn ico de controle Rubens Diniz, do TC de San
ta Cata rina; " Tribunal de Contas: amp litude das
competências de aud itoria " , do aud itor Ruy Remy
Rech, do TC do Rio Grande do Sul.

•

• DECISOES

FUNCIONAR10 PÚBLICO PREF EITO

SEM AS VANTAGENS DAQUELE CARGO

O funcionário público municipal tem direito à

percepção das vantangens do cargo, como férias e

licença-prêmio, qua ndo investido em mandato eleti 

vo?

Não, é a resposta desta Corte de Contas, por

decisão unân ime do Plenár io, com base no voto do

Conselheiro Relator do processo, Leõnidas Hey de

Oliveira, que firmou essa posição apoiado no que

dispõem a Emend a Constitucional na 6, de junho

de 1976 e a Lei Orgân ica dos Municípios (Lei Com

plementar nO2, de junho de 1973)_

A primeira, estabe lece que o servidor público

federal, estadual ou mun icipa l, quando investido no

ACORDAo s E RESOLUÇOES

Sín tese das decisões do TC referent es aos pro

cessos apreciados no per íodo de 16 de julho da 15

de agosto do ano em curso.

TOMADA DE CONTAS

Neste per íodo foram julgados 5 processos desta

nat ureza e em to dos foram seus responsáveis conside

rados quites.

mandato de Prefeito Municipal , será afastado de seu

cargo, emprego ou função, sendo-lhe facu ltado optar

pela sua remuneração. Já o segundo daqueles diplo

mas legais, ent re outros dispositivos, proibe o afasta 

mento do Prefeito do Municí pio de seu cargo por

mais de 15 dias consecutivos, ou do País, por qual

quer tempo, sem licança da Câmara, sob pena de in

correr na perda do mandato, decretada pela Câmara

Municipal.

Entende o Tribunal de Contas que o funcioná 

rio público municipal , investido no cargo de Prefeito

perde o exerc ício do cargo de servidor e, logicamen

te , as fér ias ea licença-prêmio pressupõem exercício

que de ixou de ter em ta l qua lidade .

ram pareceres prévios pela aprovação de suas contas,

enquanto que os restantes foram pela desaprovação

tanto das contas do executivo como do legislativo.

COMPROVAÇAO DE ADIANTAMENTO
Dos 734 processos julgados , 682 foram pela

baixa de responsabilidade dos interessados. Fora m

diligenciados á origem, para os fins dos pareceres da

Procuradoria do Estado junto ao Trib unal de Contas,

os em nome de :

PRESTAÇOES DE CONTAS MUNICIPAIS
O número de processos apreciados pelo Plená-

rio durante o per íodo, foi de 15. Deste total, 10 tive-

INTERESSADO

Sergio Rubens Sosséila

Luiz Fernando Pop lade Amorim

RES. NO

6.51 6/83

6.537/83

o NOT IGIA RIO CUR IT IBA, PR (8) 6. AGOS 1983

C
Ó

P
IA

 D
IG

IT
A

L
 C

O
N

F
E

R
ID

A
 C

O
M

 O
 D

O
C

U
M

E
N

T
O

 F
ÍS

IC
O



Silvio Santos de M. Sarmento 6.603 /83 Antonio Waldemar Savio 7.706/83

José Amilton Rogesk i 6.660/83 Dora Corr ea Costa 7.719/83

Paulo Brande Ferreira 6.679/83 Marcia Denise Barbosa 7.765/83

Laertes Autonio Lopes 6.731/83 Reinaldo João Bianchi Neto 7.777/83

Eunice Blumenthal de Moraes 6.736/8~ COMPROVAÇÃO DE SUBV ENÇAo SOCIAL

Eva de Castro Amorim 6.953/83 E AUXIUO

Luiza Szychta 6.955/83 611 foi o número tota l dos processos analisa-
Maria Rita de Cássia C.Scherner 6.977/83 dos e julgados. 13 fora m diligenciados à origem, pa-
Maria Cristi ner Trzaskacz 6.981/83 ra sanaras irregular idades apontadas, a saber:
Fernando N. P. Nauffa l 6.988/83 INTERESSADO RES. NO
Maria Rita de Cássia Caldeira 7.019/83 Município de Palmas 6.565/83
Osmil Paulo Coelho Neto 7.021 /83 Município de Clevelândia 6.594/83
Laurindo Miguel Dezarret 7.056/83 Município de Imbituva 6.614/83
Irineu de Andrade 7.071/83 Município de Sta. Izabel do Ivai 6.472/83
Luiz Gabriel Costa Passos 7.114/83 Minicípio de Nova Santa Rosa 7.524/83
Stélio Sperand10 7.133/83 Município de Verê 7.559/83
Irene Danino Cheves 7.207/83 Município de Palmeira 7.564/83
Antonio Pereira da Silva 7.209/83 Município de Santa Amélia 7.714/83
Marcia Maria C. Bortoleto 7.249/83 Sind. dos Trab. R. de S. João do Ivaí 7.850/83
Dulcemar Aparecida de Oliveira 7.286/83 Município de Arapoti 7.913/83
Mario Milton Hella 7.304/83 Município de Rio Branco do Sul 7.935/83
Rafael Lepchak 7.308/83 Município de Arapot i 7.950/83•
Leonardo Guimarães Kalinwski 7.370/83 Município de Palmeira 7.95 1/83
Carlos Mitswaki Moura 7.374/83

Robim João Macznski 7.383/83 Os 598 restantes foram aprovados.
Toshimi Goto 7.405/83

Jurandir Gosnovski 7.421/83 APOSENTAD ORIAS, REFORMAS E PENSOES
Manoel Conceição 7.437/83

Toshim Goto 7.454/83 Os 631 processos apreciados tiveram a seguinte

Iramar Diório Hermógenes 7.195/83 concl usão : 628 foram pela legalidade; os restantes

Felix A lvarenga 7.198/83 em nome de Lauro de Aqui no - Res. nO 6.673/83;

Osvaldo Panissa 7.236/83 Sebastião Pereira da Silva - Rs. nO 6.744 /83; Iran

Lucides Agostini Perelles 7.239/83 Martin Sanches - Res. nO 7.510/83, fo ram diligen-

Carlos Jack Rodrigues Magno 7.764/83 ciados à origem.

Djalma Pires 6.766/83

Gerson de Oliveira Rocha 6.785/83 PRESTAÇÃO DE CONTAS DE CONvENIO

Odiei José Rodrigues 6.786/83

Luiz Carlos Keppen 6.832/83 Dos 81 processos examinados, 76 foram apro-

Nair 8ueno Ribeiro 6.836/83 vados e 5, diligenciados à oriqsrn para os fins dos

Antonio José Lino Marcon 7.632/83 pareceres da P. E. junto ao Tribunal de Contas:

Jorge Gomes Rosa Filho 7.634/ 83 Municípios de Araucária - Res. nO 7.466 ; Jagua-

José Laudelino Azzolin 7.641/83 riaíva - Res. nO 7.553/83; Associação Comunitária

Osmar dos Santos Tavares 7.672/83 dos Moradores e amigos de São Jorge do Patrocínio

Juris Ferreira Santos 7.674/83 . Res. nO 7.79 5/83; A .P.M.I. de Quedas do Iguaçu ·

Luiz Carlos de Oliveira Cabral 7.665/83 Res. nO 7.833 e Fundação Universidade Catól ica do

José Fragoso Sobrinho 7.699/83 Paraná - Res. nO 7.898·83.
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TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO PARANA

CORPO DELIBERATIVO
CONSELH EIROS
Când ido Man ios de Otiveira .• •••• • ••• •• ••• •••••Presidente
Joio Fl de r • ••. • • • •• • • ••• • ••• ••• ••• • • •Vice-Pres iden te
Rafael Iareurc • •• • • ••••••• • •• • •• .•• •• •Co rreged or Gera l
Leonidas Hev de Oliveira
José tster
Ant ôni o Ferreira RÜppel
Armando Queiroz de Moraes

CORPO ESPECIAL

AUDITORES
Alovsio Biasi
Ruy Baptista Marcondes
Oscar Fel ippe Loureiro do Amaral
Ivo Thomazoni
Ro be n o Macedo Gui ma rães
Newton Luiz Puppi
Amaury de Oliveira e Silva

PROCURADORIA DO ESTADO JUNTO AO
TRIBUNAL DE CONTAS

PROCURADORES

Osol,al do Evengelista de Macedo • • • • • ••• • • • • • • ••• • •Procurador Geral
Alide Zenedin
Antônio Nelson Vi eira Celabresi
Pedro Stenghel Guimarães
Belm iro Vaiverde Jo bim Castor
Luiz Gabriel Sampaio
Raul Vian a Júnior
Tú lio Vargas

CORPO INSTRUTIVO

Carlos Cela r S. A. MaranMo • •• ••• . • ••• • • •••• • Diret or Geral
MMio Coelho J únio r . • •• • •• •• Diretor de Gabine te da Presidên cia
Ubira jara Cost6dio •••••• • •• •Dire to ria de Pessoal e Contabilidade
Luiz Eraldo Xavier •• • • • • • •. • • • Diret o ria de To mada de Contas
Rut h Camargo Scheibe • • • • • • •• • •• • Direto ria Reviso ra de Contas
Dunio Luiz Bento . • • •••. • . •.. . Diretoria de Contas Municipa is
Gil RÜPP8I • •• • • • •• • Direto ria de Expedie.ue, Arquivo e Protocolo
Namur P.Paraná Jun ior • •• Direto ria de Adm. do Material e Patrimônio
Pau lo C. Patrieol •• • •• • • • • • • • • • • Inspetoria Geral de Controle
Newton Pythagoras Gusso .• • • • • ••••1a Insp. de Controle Exte rn o
Mario José Ono. . . .. • •• • • •• •• . . •28 Insp. de Cont role Externo
A"tonio F. Rüppel Filho• •• • • . • • • ••3a Insp. de Con trole Ext erno
IveneuMurici Nova es •• • • • • • • • • • • .4a Insp. de Contr o le Externo
Ernani Amaral •• .••• •• • ••• .•• • •&8 Insp. de Con trole Externo
Murilo Miranda Zlto'a • .•• • • • • • • • •&8 Insp. de Controle Externo

TR IBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO PARANÁ
Pça. N. S. Salet e - Centro Clvico
80000 - Curitiba· PR - 8 rasil
Tel, 223-8422

DESTINATARIO :

etiqueta

ENVELOPAMENTO AUTO RIZADO ( °I
( .) Permit ida a abertura pela E. C. T.

SINOPSE

OlARIAS

Além do venc imento ou remuneração, poderá

o funcionário perceber outras vantagens pecuniár ias,

esta belecidas pelo Cap ítulo VI II da Lei 6174170,

entre elas as Diár ias, arts. 189 a 194.

As Diárias serão conced idas a titulo de indeni·

zação das despesas de alimentação e pousada.

A concessão de Diárias está regulada pelo

Decreto na 1805/80, media nte cálculo da duração

presumível do afastamento do funcionário, caben

do aos Secretários de Estado ou por delegação ex

pressa destes, autorizar o deslocamento de servidor

das respectivas Pastas, dentro ou fora do Estado.

Complementam a concessão de Diárias a Reso

lução Conjunta nO 01/80 SEFI/SERH e o Decreto

nO685/83.

(Colaboração da la I.C.E.!
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TR IBUNAL DE CONTAS
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COLABORA ÇÃO. . . . . . •. Rejane Maranhlo , Gilson B. L. Manoel e

Ena Barros
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